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APRESENTAÇÃO 

 

 O Programa de Ação é apresentado pela Direção que se encontra em final de 

mandato, mas sendo a ASSOL uma organização madura e estável as atividades a levar a 

cabo em 2022 têm como principais objetivos: 

 - Assegurar a melhor e mais eficiente prestação dos apoios às pessoas apoiadas; 

 - Assegurar as condições para que a ASSOL tenha as melhores condições para a 

persecução da sua missão a longo prazo. 

 

 Assim, independentemente de qual for a próxima direção a larga maioria das 

atividades e projetos são consensuais a toda a Associação. 

 A influência da Direção far-se-á sentir mais na forma de como nos organizamos para 

responder aos desafios e na forma como as ações poderão ser executadas. 
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 I – PARTE  

 

1 - ENQUADRAMENTO DO PROGRAMA DE AÇÃO DE 2021 

 

 O Programa de Ação é elaborado para o ano de 2022 que se apresenta com várias 

incertezas, nomeadamente as que decorrem da persistência ou não da pandemia causada 

pelo COVID19.  

 O cenário para a elaboração do Programa de Ação continua a ser moderadamente 

otimista. Temos razões para acreditar que não haverá redução dos financiamentos 

públicos, embora estejamos numa fase de transição na Formação Profissional e na área dos 

apoios ao emprego que pode trazer alguma turbulência. 

 No próximo ano teremos algumas unidades no limite da sua capacidade, 

nomeadamente no apoio às pessoas adultas o que poderá obrigar a criar listas de espera 

em algumas delas, coisa que não tivemos nos últimos anos. 

 Embora cause stress esta situação é também uma evidência da crescente procura, 

pelas pessoas da nossa comunidade, dos nossos serviços o é traduz um reconhecimento da 

sua qualidade.  

 

  

2 – PROJETOS MARCANTES EM 2021 

 

 Os projetos marcantes para o ano de 2022, infelizmente transitam na sua maioria 

do Programa de Ação de 2021. 

 

• Edifício polivalente na sede  

A candidatura ao Programa PARES feita, ainda em 2020, não teve ainda despacho, 

pelo que não foi possível começar as obras 

 Este edifício é absolutamente necessário, pelo que com ou sem financiamento do 

PARES a sua construção terá de ser iniciada em 2022. 

 

• Remodelação do 3ª piso do centro de S. Pedro do Sul 

Visa o melhor aproveitamento dos espaços do 3º piso e à sua interligação entre os 

dois pisos. 

 

• Lar residencial  

A viabilidade deste projeto ficou bloqueado pela apresentação de um projeto de um 

Lar Residencial ao Programa PARES pela Misericórdia de Oliveira de Frades e apenas 

poderá ser retomado se a Misericórdia vier a desistir do seu projeto. 

A alternativa mais viável é apostar na criação de uma residência autónoma. 
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3 - REFORÇO DA CAPACIDADE DE DAR RESPOSTA ATEMPADA AOS PEDIDOS DE APOIO 

(VETOR I) 

 O objetivo central no Plano de Médio Prazo é dar resposta atempada a todos os 

pedidos que nos chegarem, que é vai ser difícil de conseguir, pois a situação em algumas 

unidades é já limite. 

 - Intervenção Precoce na Infância - o Acordo de cooperação foi feito no 

pressuposto de serem apoiadas 40 crianças e atualmente são apoiadas cerca de 80. 

 - Lar de Apoio – tem sempre todos os lugares ocupados. 

 - CACI (antigo CAO) – embora tivessem a lotação completa tinham alguma 

flexibilidade, porque havia algumas pessoas com baixa assiduidade. Acontece que após os 

confinamentos temos uma muito maior a assiduidade, o que reduz a capacidade de termos 

pessoas além do Acordo de Cooperação. 

 - USO – Unidade Sócio Ocupacional – tem neste momento a lotação de 30 

preenchida – contudo está previsto que as pessoas possam frequentar só um dia por 

semana de modo a os 30 em cada dia possam não ser as mesmas pessoas. Assim 

dependendo dos dias que as pessoas quiserem frequentar poderemos apoiar mais de 30.  

 - Forum Sócio Ocupacional – tem capacidade para 25 pessoas, mas só tem acordo 

para 15 lugares, que se encontram preenchidos. 

 Assim, em 2022 será necessário ativar processos para conseguirmos aumentar os 

acordos de cooperação em algumas destas respostas. 

 Formação Profissional encontra-se num momento crítico pelas dificuldades da 

transição entre os quadros comunitários que está a atrasar demasiado a abertura de novos 

cursos. 

 Centro de Recursos para a Qualificação e o Emprego passará por um novo processo 

de acreditação, em que acreditamos ter boas hipóteses. 

 Há boas possibilidades de a nova rede de centros de recursos vir a ser possível   

estabelecermos parcerias com entidades que atuam nas áreas onde atualmente só 

fazemos formação profissional. 

 

 

 

4 – A COMPLEMENTARIEDADE DOS PLANOS DE ATIVIDADES DE CADA UNIDADE 

 

Cabe no Programa de Ação da ASSOL definir as unidades a manter ou a criar, os 

seus objetivos e quais os meios que lhe são atribuídos. Depois, cada unidade desenvolve o 

seu Plano de Atividades onde se especificam as atividades a realizar. 

No ano de 2022 o grande objetivo em todas unidades será assegurar a continuidade 

das atividades, naturalmente, numa lógica de evolução e melhoria contínuas. 
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As unidades funcionais são atualmente as seguintes: 

• Intervenção Precoce na Infância – onde a equipa trabalha em articulação com as 

Equipas Locais de Intervenção; 

• CRI- Centro de Recursos para a Inclusão – cujo Plano de Atividades é feito tendo 

em atenção os planos de cada um dos agrupamentos de escolas; 

• Formação Profissional – que depende das candidaturas que é possível apresentar 

ao IEFP / POISE; 

• Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego – o planeamento do 

trabalho é feito em conjunto com os Serviços de Emprego Dão Lafões; 

• Centro Alexandre Correia - Inclui dois CAOs e USO – Unidade Sócio Ocupacional, 

que funcionam na sede; 

• Centro de S. Pedro do Sul – inclui o Centro de Atividades Ocupacionais e o Fórum 

Sócio Ocupacional;  

• Apoio Residencial – inclui o Lar de Apoio e a Rede de Acolhimento Familiar;  

• GAPRIC – Gabinete de Apoio a Programas incluídos na Comunidade; 

• Serviço de Apoio às Famílias – tem como objetivo assegurar um apoio mais global 

às famílias afetadas por situações de deficiência ou doença mental. 

 

Metodologias de trabalho 

 A missão da ASSOL é a promoção da inclusão de pessoas que a sociedade tende a 

marginalizar. A forma de concretizar a nossa missão tem especificidades próprias em cada 

uma das unidades. 

Contudo, desde o ano 2000 que a ASSOL tem vindo a consolidar o estudo e a 

aplicação o Planeamento Centrado na Pessoa, que nos permite alinhar os apoios com os 

desejos e aspirações de cada pessoa, e a Pedagogia da Interdependência, que realça a 

importância de fazermos com que as pessoas apoiadas se sintam seguras e amadas e além 

disso tenham controlo sobre a sua própria vida, que hoje são as duas metodologias da 

ASSOL. 

   

  

Negociação dos Apoios 

 Decorre do Planeamento Centrado na Pessoa que todos os apoios são negociados 

com cada pessoa apoiada e quando apropriado com os seus familiares.  

 Esta negociação abrange as atividades a realizar bem como os horários de 

frequência. 

 O objetivo dos apoios é dar a cada pessoa apoiada a possibilidade de encontrar 

atividades e situações de que goste e lhe permitam obter um sentimento de realização 

pessoal. 
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5 – ESPECIFICIDADES DE CADA UMA DAS UNIDADES 

 

A – Intervenção Precoce na Infância  

 Os objetivos da Intervenção Precoce estabelecem que devem ser apoiadas todas as 

crianças referenciadas pelos serviços de saúde. 

Embora o trabalho seja feito em parceria com as equipas locais de Tondela e de 

Lafões, que envolvem os Centros de Saúde, a Segurança Social e o Ministério da Educação, 

o Acordo de Cooperação, celebrado há mais de 10 anos e que nunca foi revisto, prevê 

apenas o apoio a 40 crianças quando de facto já são apoiadas cerca de 80 crianças.  

 Desde há anos que vem a ser tentada a melhoria deste acordo que apenas permite 

ter 1 psicóloga, uma terapeuta da fala e uma assistente social cada uma delas a 50% do 

tempo, o que é manifestamente insuficiente para dar alguma resposta a todas as crianças 

referenciadas. 

 Em 2022 o grande objetivo continuará a ser o reforço da equipa, o que só será 

possível pela revisão do Acordo de Cooperação. 

 

B – Centro de Recursos para a Inclusão – CRI 

O financiamento do Ministério da Educação para o ano letivo de 2021/2022 é igual 

ao financiamento dos últimos anos, com a agravante de ser atribuído de um modo que não 

tem nenhuma relação com as necessidades de cada escola. 

Em regra, em todas as escolas há mais pedidos de apoio do que a nossa capacidade 

de resposta. 

Não é claro se o financiamento dos CRIs fará parte das competências que o 

Ministério da Educação vai transferir para as autarquias. Se isso vier a acontecer teremos 

de trabalhar com os vários municípios para assegurar a continuidade. 

 

C – Formação Profissional  

 Os problemas em 2022 podem tornar-se muito sérios, porque há um atraso no 

lançamento de novas candidaturas, que se não forem lançadas no primeiro trimestre 

podem vir a criar problemas. 

 A situação da ASSOL é um pouco menos má do que da generalidade das 

organizações que fazem formação profissional, pelo acreditamos que a solução chegue 

antes de estarmos muito aflitos. 

 Um dos problemas que já existe é não podermos admitir novos formandos por não 

ser possível abrir novos cursos o que faz com que as pessoas fiquem à espera sem 

podermos dar respostas. 

 O ano de 2022 será, pois, primeiro dedicado a assegurar a sobrevivência e numa 

segunda fase a lançar novos cursos. 
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D – Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego   

 A reformulação da rede destes centros de recursos que deverá ocorrer no 1º 

semestre de 2022 trará grandes desafios, mas a creditamos que a ASSOL está bem 

posicionada para ser Centro de Recursos, até pelos resultados que podemos apresentar, e 

para que o Centro de Recurso possa continuar a crescer. 

 

 E – Centro Alexandre Correia e Centro de S. Pedro do Sul  

 Estes dois centros asseguram o grosso do apoio a pessoas adultas com deficiência 

grave e a pessoas com doença mental crónica e incapacitante. O apoio a estas pessoas é o 

cerne da atividade da ASSOL, sendo o objetivo responder em tempo às pessoas dos 

concelhos de Lafões que peçam apoio. 

Embora, por razões de logística e eficiência, estes apoios estejam agrupados nestes 

dois centros o seu financiamento é feito através de Acordos de Cooperação com a 

Segurança Social para três CAO e um FORUM, enquanto para a USO o financiamento é 

partilhado entre a Segurança Social e o Ministério da Saúde. 

 

F – Apoio a Pessoas Adultas com deficiências Graves 

Foi publicada legislação que entre outras coisas altera a designação dos CAO – 

Centros de Atividades Ocupacionais para CACI – Centros de Atividades para a Capacitação e 

a Inclusão.  A capacidade é na sede de 60 pessoas e o Acordo de Cooperação abrange 55, 

enquanto em S. Pedro do Sul o Acordo e a capacidade são para 30.  

  

G – Apoio a Pessoas com Doença Mental Incapacitante 

A USO – Unidade Sócio Ocupacional continua a integrar o grupo de experiências 

piloto da Rede Nacional dos Cuidados Continuados Integrados em Saúde Mental. 

 Neste momento tem a lotação completa. 

O Fórum Sócio Ocupacional funciona em S. Pedro do Sul e apoia 15 pessoas, 

servindo de complemento à USO.   

 

H – A importância das atividades na comunidade  

 Em todas as unidades o objetivo é a inclusão social, o que só pode acontecer se as 

pessoas apoiadas estiverem presentes e participarem na vida da comunidade. Para isso é 

essencial a rede de parceiros que facilitam a realização de estágios ou de Experiências 

Sócio Profissionais ou contratam as pessoas apoiadas. 

 As câmaras municipais continuarão a ser essenciais para a realização de atividades 

lúdicas e desportivas, nomeadamente, pela cedência de espaços. 

O objetivo é que mesmo as pessoas adultas com maiores limitações realizem 

alguma atividade comunidade onde tenha contacto com pessoas que não pertencem à 

ASSOL. 
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I - Atividades do Centro Alexandre Correia  

 Sendo a inclusão social o grande foco, as ESP (Experiências Socioprofissionais) 

desempenham um papel muito importante. Além destas manter-se-ão atividades já 

tradicionais, nomeadamente: oficina de encadernação, produção de sabonetes, oficina de 

reparação de eletrodomésticos, atividades de cozinha, atividades produtivas para 

empresas, pasta de papel, sala polivalente, atividades de expressão dramática, grupo dos 

bombos, conto, música, piscina, fisioterapia, hipoterapia e atividades desportivas. 

Em 2022 o objetivo é voltar a uma dinâmica assente na realização de atividades no 

exterior, como a que existia antes do COVID 

 

J - Atividades do Centro de S. Pedro do Sul  

Além das atividades produtivas no exterior, as pessoas apoiadas vão poder escolher 

entre: oficina de velas, oficina de cerâmica e trabalhos artesanais, sala polivalente, um 

espaço verde no terraço e trabalhos para empresas, hipoterapia, tratamentos termais, 

fisioterapia, piscina e atividades desportivas, expressão dramática e expressão plástica. 

 Das atividades habituais antes da pandemia falta ainda retomar a Fúnika, que se 

espera poder voltar ao ativo em 2022. 

 

L – Apoio Residencial   

 O Lar de Apoio manterá a capacidade para 8 pessoas. 

Esta unidade está nos limites da sua capacidade, mas esperamos que com a Rede de 

Acolhimento Familiar que existe possa ir dando resposta. 

Se surgirem pedidos tentaremos apoiar pessoas que queiram e possam viver 

sozinhas ou em pequenos grupos.  

 

M – GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade   

 Para 2022 apresentamos ao INR – Instituto Nacional de Reabilitação um projeto a 

que chamámos “Inclusão Social Low Cost” que pretende traduzir a possibilidade de 

promover a Inclusão social com poucos recursos financeiros. 

É isso que o GAPRIC tem vindo a fazer pois com apoios pontuais do INR e de 

algumas autarquias tem sido possível apoiar 35 pessoas dispersas pela região de Lafões e 

pelos municípios de Castro Daire, Vila Nova de Paiva, Tondela, Satão, Stª Comba Dão, 

Carregal do Sal e Mortágua. 

 A introdução de uma comparticipação das pessoas apoiadas, veio também dar uma 

ajuda para melhoria da situação financeira.  
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N – Serviço de Apoio às famílias 

 Criado em 2020, embora conte apenas com uma assistente social, este serviço está 

a conseguir dar forma a uma modalidade de apoio às famílias que começa a ter muita 

adesão.  O ano de 2022 será seguramente um ano de consolidação. 

 

O - Departamento de Formação  

 As experiências realizadas em 2021 mostram que estão reunidas condições para 

reforçar a aposta na formação para o exterior. 

Além disso há necessidade de assegurar a formação continua da equipa e a 

integração dos elementos que vão chegando.  

Assim, foi apresentado um projeto ao INR - Instituto Nacional de Reabilitação para 

assegurar algum financiamento que permita a criação e de um grupo de 3 ou 4 pessoas que 

dediquem uma tarde por semana a esta tarefa. 
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II - PARTE  

 

DESENVOLVIMENTO FUTURO E MELHORIA CONTÍNUA 

  

1 - POLÍTICA DE QUALIDADE  

 Mantém-se o objetivo de renovação da Certificação EQUASS de Excelência em 

Serviços Sociais, cuja auditoria deverá decorrer no primeiro trimestre de 2023. 

 

2 – REFORÇAR A CAPACIDADE DE INFLUENCIAR AS POLÍTICAS   

 Nas áreas da Formação Profissional e do Apoio ao Emprego o ano de 2022 será 

marcado pela entrada em vigor de novos regulamentos, que irão condicionar a atividade 

nos próximos 10 anos. 

 Na Formação Profissional espera-se a entrada em vigor do Portugal 2030, cujos 

regulamentos não são ainda conhecidos, mas podem ter impactos no financiamento e na 

organização da formação. 

 No apoio ao emprego será criada uma nova rede, na qual esperamos a ASSOL venha 

ater uma posição relevante. 

 Esta questões justificam um empenho especialmente ativo nos movimentos 

federativos desta área, onde a FORMEM tem papel de relevo, para que se consigam 

soluções equilibradas. 

 O esforço na divulgação do Planeamento centrado na Pessoa e da Pedagogia da 

Interdependência é também uma forma de contribuir para uma evolução das políticas no 

sentido correto. 

 Como é apanágio da ASSOL, desde a sua fundação, importa não ficarmos 

aprisionados às formas antigas de fazer que não respeitam os objetivos da inclusão. 

  

3 - NOVAS ATIVIDADES OU SERVIÇOS A CRIAR   

 

• Programas de tempos livres e recreação  

Os destinatários destas atividades, preferencialmente, são preferencialmente as 

pessoas apoiadas no CAO, FSO e USO. 

Este é um projeto iniciado em 2019, mas que tem sido especialmente prejudicado 

pela pandemia do COVID 19  

 

4 – MELHORIA CONTINUA DOS PROCESSOS DE TRABALHO. 

  O Plano de Médio Prazo 2020 a 2025, prevê diversas as melhorias centradas na 

organização interna e nos processos de trabalho que não exigem investimentos financeiros 

específicos, nomeadamente: 
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Vertentes  Linhas de atuação em 2022 

Melhoria dos 

processos internos  

Manutenção dos grupos de estudo da Pedagogia da 

Interdependência e do Planeamento Centrado na Pessoa.  

Aplicação do novo manual da Qualidade 

Política da Qualidade  Realizar ações de brenchmarking  

- Consolidar a utilização do Manual da Qualidade e da Base de 

Dados. 

Reforço da formação 

da equipa  

Realizar as Jornadas de Formação  

 

Formação para outras 

entidades 

- Promover ações sobre a Pedagogia da Interdependência e do 

Planeamento Centrado na Pessoa, nomeadamente em formatos 

online. 

- Responder positivamente a pedidos de outras entidades 

Melhoria da 

Comunicação com o 

exterior 

- Prosseguir o esforço de melhoria do site. 

- Melhorar o uso das redes sociais para a comunicação com as 

pessoas apoiadas, mas também com as famílias e a 

comunidade. 

- Manter a participação da Feira do Livro do Porto 

- Criar uma loja online para venda de livros e outros produtos 

 

A participação em projetos como o Projeto HILIVES (promovido pela Universidade 

de Aveiro no âmbito do Programa Erasmus) que visa promover o acesso de jovens com 

deficiência intelectual e do desenvolvimento ao ensino superior, faz sentido se contribuir 

para o reforço das nossas competências. 

Assim, a ASSOL manter-se-á aberta se surgirem oportunidades de nos envolvermos 

em projetos de investigação ou que nos permitam conhecer a realidade doutros países. 

 

Projetos de investigação  

É importante continuar a desenvolver estudos internos ou em parceria com outras 

entidades que nos permitam recolher dados sobre os impactos do nosso trabalho. 

Foram iniciados em 2021 dois estudos que serão concluídos em 2022. Um sobre os 

comportamentos que definem se um aluno está ou não integrado na sua escola, que vai 

ser apresentado nas Jornadas XI Científicas sobre Pessoas com Deficiência organizadas pelo 

INICO, da Universidade de Salamanca, em março de 2022. 

Um outro estudo é dedicado ao seguimento das pessoas que trabalham em regimes 

de emprego apoiado e são acompanhadas pelo nosso Centro de Recursos para a 

Qualificação e Emprego, para caraterização dos seus percursos profissionais. 
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5 - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 As incertezas relativamente ao Programa PARES atrasaram os investimentos 

previstos para o ano de 2021, pelo que para 2022 se mantém a necessidade de construção 

do edifício polivalente (cozinha e refeitório) e também a reformulação do 3º piso no Centro 

de S. Pedro do SUL, o que só por si poderão exigir montantes elevados de financiamento. 

Estes investimentos somados à incerteza no arranque das novas candidaturas da 

formação profissional vão certamente criar algum stress sobre a tesouraria, aumentando a 

necessidade de grande parcimónia no gasto do dinheiro e frugalidade para redução dos 

consumos ao estritamente necessário. 

Uma das áreas de maior risco futuro é sempre a despesa com pessoal, pelo que a 

contenção nesta área é indispensável. 

 

6 - MODERNIZAR A FROTA DE VIATURAS 

 As viaturas são um elemento essencial nos serviços da ASSOL, pois o nosso lema é 

sermos nós a deslocarmo-nos e não as pessoas apoiadas. 

 Na relação com os mais de 450 parceiros temos de ser nós a deslocarmo-nos e 

nunca eles, caso contrário eles abandonariam a parceria. 

 A frota de viaturas é composta por três tipos de viaturas: 3 miniautocarros, diversas 

carrinhas de 9 lugares e viaturas ligeiras. 

O foco em 2022 será colocado na aquisição de um miniautocarro pois 2 deles já têm 

20 anos de idade e no reforço da frota de viaturas ligeiras. 

 

7 - INVESTIMENTO EM INSTALAÇÕES 

O grande investimento será na construção do novo refeitório e cozinha, em Oliveira 

de Frades.  

O Centro de S. Pedro do Sul poderá vir a beneficiar de um investimento significativo 

para se conseguir o licenciamento do 3º piso como parte integrante do Centro, 

nomeadamente a criação de escadas de emergência no prédio, o qual está dependente das 

exigências que vierem a ser feitas pelas entidades. 

Além deste grande investimento continuará a ser necessário o investimento em 

trabalhos de reparação e manutenção que vierem a revelar-se necessários e oportunos. 

 

8 – MODERNIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO 

 O objetivo é assegurar a renovação de equipamentos e mobiliário de modo a 

manter as melhores condições de conforto e funcionalidade.  

 

9 - REJUVENESCER E AUMENTAR O NÚMERO DE ASSOCIADOS 
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 É importante prosseguir o esforço de captação de novos associados para assegurar  

uma maior representação da comunidade, mas também porque muitos dos associados dos 

primeiros anos ou já faleceram ou estão idosos sem condições para participarem na vida  

ASSOL. 
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III PARTE – SÍNTESE DO ORÇAMENTO PARA 2021 

 

 O orçamento para 2021 obedece aos princípios que desde sempre têm norteado a 

gestão financeira da ASSOL: 

• A estimativa das receitas é prudente. 

• A  manutenção do equilíbrio entre receitas e as despesas  

• A procura de atingir um EBIDTA (resultados antes de amortizações) e se possível 

também resultados líquidos positivos, porque é isso que permitirá manter a 

capacidade de investimento futura. 

• Frugalidade – não fazer consumos desnecessários  

• Parcimónia nos gastos – evitar gastos cuja necessidade não esteja devidamente 

fundamentada. 

Na execução do orçamento estarão sempre presentes a necessidade de maximizar 

receitas e minimizar as despesas, sem com isso descurar a qualidade dos apoios. 

  

 

Receitas Próprias 

 

 A boa cobrança de comparticipações familiares é importante, bem como a 

obtenção de outras pequenas receitas, nomeadamente: 

• cobrança das quotas dos Associados 

• venda de espaços para publicidade nas carrinhas 

• venda dos livros editados e ações de formação 

• realização atividades com a comunidade que possam gerar algumas receitas 

• melhoria da venda dos produtos realizados nas atividades do CAO e do FORUM 

 

 

 

 

 

Encargos com Empréstimos Bancários 

 

 O plano de pagamentos dos empréstimos bancários contraídos em 2018 está já em 

plena execução: um no valor de € 80.000,00, para a aquisição de duas viaturas adaptadas e 

outro no valor de € 200.000,00, para a aquisição da casa e terreno anexos. 
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2 – RESUMO DO ORÇAMENTO (2022) 

 Os quadros que sesseguem visam apenas facilitar a identificar as principais fontes 

de receita e das despesas e não substituem os documentos do Orçamento. 

 

QUADRO I – Comparação dos Proveitos e dos Custos (valores em euros)  

 
Realizado 
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Proveitos 2 371 562,61 2 480 462,00 +4% 

Custos 2 234 010,68 2 468 047,00 +10% 

Resultado líquido 137 551,93 12 415,00 -91% 

 

 

QUADRO II - Receitas de vendas e prestação de serviços (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Quotas  2 528,25 3 741,00 +47% 

Comparticipações familiares     

USO (1) (soma da contas 72131 

+72135+72138) 

174 141,47 168 302,00 -4% 

72131 – Compart. UTENTE 1 216,10 15 531,00  

72135 – Compart. Seg. Social 85 988,97 68 329,00  

72138 – Compart. ARS 86 936,40 84 441,00  

CAO 61 194,50 58 747,00 -4% 

LAR 16 723,50 13 768,00 -18% 

FORUM SÓCIO OCUPACIONAL 3 352,50 4 001,00 +19% 

Livros Técnicos 1 415,14 594,00 -59% 

Serviço extra a utentes (2)  9 892,10 35 156,00 +355% 

Mensalidade (GAP.) 350,00 1 690,00 +482% 

Totais 269 597.46 285 998,00 +6% 

(1) Engloba o valor comparticipado pelas famílias, bem como o valor recebido pela 

Centro Distrital de Segurança Social e Administração Regional de Saúde do Centro. 

(2)  O aumento deve-se ao valor cobrado pelas tutorias. 

 

 

 

 

 

 



 16 

QUADRO III - Subsídios à exploração (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

CAO         569 235,83 595 342,00 +4% 

Lar de Apoio           75 771,84 79 284,00 +4% 

Forum Sócio Ocupacional  80 757,36 85 338,00 +5% 

Intervenção Precoce na Infância  50 304,12 52 636,00 +4% 

Ministério da Educação = DGESTE 202 923,39 209 173,00 +3% 

POISE/FSE - Formação Profissional 923 085,48 1 030 327,00 +11% 

Centro de Recursos para o Emprego 84 411,32 64 842,00 -24% 

IEFP – outros programas (3) 23 817,74 399,00  

Programa ERASMUS – Projeto Hilives  14 500,28 7 250,00 -51% 

Câmara Municipal OFR - AECs 15 933,90 25 807,00 +61% 

Adaptar Social + 7 968,06 0,00  

Donativos (7534) 10 558,50 2 576,00 -76% 

Apoios do INR a projetos e out. rend. 14 260,99 6 547,00 -55% 

Totais  2 073 528,81 2 159 523,00 +4% 

(3)  Este valor em 2022 está reduzido em relação a 2020, porque o CRE, passou a ter 

uma conta própria 

 

QUADRO IV – Outros rendimentos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Pagamentos de injunções judiciais 

(78887) 

 4 300,00 741,00 -83% 

Reembolsos IRS (0,5%) – (78889) 

 

4 461,21 6 375,00 +42% 

Outros rendimentos suplementares 

(7816,7811) 

13 398,93 21 433,00 +59% 

Outros rendimentos (loja SPS+ 

sinistros, alienações) – (787) 

 1 186,00 4 655,00 +392% 

Juros obtidos+ outros 0 1 735,00  

Totais 23 346,14 34 939,00 +49% 
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QUADRO V – Gastos com pessoal (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Remunerações do pessoal    1 153 677,40 1 238 632,00 + 7% 

Encargos sobre remunerações  240 378,38 260 299,00 +8% 

Seguros de acidentes de trabalho  9 170,11 6 776,00 -27% 

Outros gastos (medicina, higiene e 

seg. trabalho, formação) 

2 891,30 6 458,00 +223% 

Total 1 406 117,19 1 512 166,00 +7% 

 

QUADRO VI - Principais fornecimentos e serviços externos (valores em euros) 

Rubrica  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Combustíveis  35 619,55 47 389,00 +33% 

Exploração de refeitórios  28 835,21 39 963,00 +38% 

Conservação e reparação de viaturas 32 744,06 47 564,00 +45% 

Trabalhos especializados  39 877,51 24 847,00 -38% 

Rendas e alugueres  20 455,00 20 886,00 +2% 

Deslocações, estadas e transportes  4 960,04 8 548,00 +72% 

Material de escritório 9 923,10 12 374,00 +24% 

Alimentação -utentes Lar de Apoio 7 205,25 8 212,00 +13% 

Comunicações  6 765,86 6 173,00 -9% 

Seguras viaturas e edifícios 13 427,36 16 853,00 +25% 

Conservação e reparação de equipamentos  7 320,12 12 527,00 +71% 

Combustíveis – aquecimento 6 767,70 10 166,00 +50% 

Condomínio de S. Pedro do Sul 4 842,48 6 620,00 +36% 

Ferramentas e utensílios  7 755,31 7 474,00 -4% 

Vestuário e calçado  14 844,67 8 369,00 -44% 

Pneus e câmaras  3 823,40 5 858,00 +53% 

Seguros utentes  5 739,91  5 652,00 -2% 

Materiais de limpeza  7 688,71 6 323,00 -8% 

Vigilância e segurança  2 790,79 942,00 -67% 

Limpeza, higiene e conforto (4) 33 468,56 10 241,00 -70% 

Portagens 958,75 1 095,00 +14% 

Honorários - (inclui protocolo AECs) 15 869,25 18 567,00 +16% 

Eletricidade 15 838,52 17 762,00 +12% 

Água 1 877,87 2 132,00 +13% 

Outros 29 733,37 21 265,00 -29% 

Total de Custos  359 132,35 367 802,00 +2% 

 

(4) A diminuição nesta conta, está refletida na conta de conservação e 

reparação de equipamentos. 
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QUADRO VII – Outros Gastos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Bolsas de formandos  258 326,71 327 261,00 +26% 

Sub. Alimentação de formandos  107 473,60 116 565,00 +8% 

Gratificações de estímulo a utentes  1 070,40 919,00 -15% 

Acolhimento de dependentes de  

formandos  

2 779,51 3 079,00 10% 

Totais 369 650,22 447 824,00 +21% 

 

 

QUADRO VIII – Gastos com amortizações (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2020 

Previsão 
2022 

Variação 

Gastos com amortizações  81 900,46 120 358,00 +46% 

 

 

 

QUADRO IX - Previsão de Investimentos (valores em euros) 

Rubrica  Previsão 

2022 

Subsídios 

a obter 

Auto 

Financiam

ento 

Construção do novo refeitório 250 000 200 000 50 000 

Requalificação dos edifícios 50 000 0 50 000 

Equipamento transporte 100 000 0,00 100 000 

Equipamento diversos 10 000 0 10 000 

Total  410 000 200 000 210 000 

 

Viaturas  

Aquisição de um mini autocarro. 

 

Mobiliário e Equipamentos 

Não descurando as necessárias renovações não se preveem investimentos 

significativos. 

 

 

 

IV PARTE - AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÃO  
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 O Programa de Ação não pode ser avaliado apenas pelo saldo orçamental que vir a 

ser conseguido. 

 No âmbito dos processos de desenvolvimento da qualidade foi criado o que 

chamamos o Índice de Eficácia da ASSOL, que reúne indicadores associados a cada um dos 

10 objetivos estatutários. 

 Os indicadores positivos são aqueles em que conseguirmos um resultado pelo 

menos igual a 90% do melhor dos últimos 2 anos ou do máximo possível. 

 Conseguir um Índice de Eficácia acima de 90% implica conseguir manter ou 

melhorar o desempenho nos indicadores de satisfação das partes interessadas bem como 

noutros indicadores de desempenho. 

   

Oliveira de Frades, 30 Novembro de 2022 

 

 

A Direção 

Gil António Ferreira de Almeida 

Mário Almeida Campos  

Eugénia Maria da Rocha Liz 

Carla Inês Melo Correia 

Carlos Manuel Nogueira Antunes 


